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Em um mercado cada 
vez mais competitivo, 
a gestão em nuvem 

se tornou uma estratégia 
essencial para empresas que 
buscam escalabilidade, efi-
ciência e inovação. Não à toa, 
segundo um levantamento da 
Mordor Intelligence, o setor 
de serviços de infraestrutura 
em nuvem deverá atingir US$ 
106,78 bilhões até 2029.

Embora a nuvem não seja 
uma novidade, o recurso vem 
ganhando popularidade à 
medida que as organizações 
percebem a necessidade de 
investir em soluções que ofe-
reçam flexibilidade, redução 
de custos e, principalmente, 
segurança e fácil acesso a 
dados e informações.

Considerando os desafios 
que acometem empresas em 
crescimento, como acompa-
nhar o aumento da demanda, 
manter a eficiência operacional 
e controlar custos, a gestão em 
nuvem se posiciona como uma 
alternativa estratégica para 
reverter esse cenário e garantir 
uma operação eficiente. Na prá-
tica, trata-se de um conjunto de 
processos, normas, estratégias 
e tecnologias que aprimoram 
o funcionamento do negócio e 
apoiam sua expansão.

Com esse recurso, é possível 
alcançar ganhos importantes 
como uma melhor governança, 
ao estabelecer regras claras 
sobre como, quem e o que 
pode ser acessado; segurança e 
conformidade, ao implementar 
medidas de proteção e assegu-
rar que as operações estejam 
de acordo com regulamenta-
ções; além de automação de 
tarefas rotineiras, que libera 
as equipes para focarem em 
atividades estratégicas; e um 
maior controle de gastos, uma 
vez que a empresa paga apenas 
pelo que utiliza.

No caso das empresas em 
crescimento, a aplicação da 
gestão em nuvem ganha 
ainda mais relevância, já que 
essas organizações precisam 
se adaptar rapidamente às 
mudanças do mercado e ao 
aumento das demandas dos 
clientes. Nesse sentido, a tec-

nologia permite expandir ou 
reduzir recursos sob demanda, 
sem que seja necessário inves-
tir em sistemas que podem se 
tornar obsoletos.

Outro ponto de destaque 
está na centralização das 
informações em um único am-
biente, o que garante que toda 
a infraestrutura acompanhe o 
ritmo do negócio. Isso evita 
gargalos e falhas de comuni-
cação entre departamentos, 
facilitando a identificação de 
pontos de melhoria e apoiando 
a definição de estratégias mais 
eficientes para sustentar o 
crescimento.

É natural que os benefícios 
da gestão em nuvem desper-
tem o interesse dos empresá-
rios. Afinal, quem não deseja 
garantir um crescimento sus-
tentável a longo prazo? No 
entanto, é importante reforçar 
que nenhuma tecnologia gera 
resultados sozinha. Para que 
a transformação seja real, 
é essencial que a empresa 
esteja aberta e engajada em 
implementar uma nova política 
operacional.

Embora seja comum que em-
presas em expansão tenham 
receio quanto aos custos, no 
caso da gestão em nuvem, 
o investimento se justifica, 
pois vai além de uma simples 
adoção tecnológica: trata-se 
de uma decisão estratégica. 
Ainda assim, de nada adianta 
adotar uma solução sem cla-
reza sobre os problemas que 
precisam ser resolvidos. Por 
isso, contar com o apoio de 
uma consultoria especializada 
é um caminho seguro para 
garantir resultados assertivos 
e alinhados às necessidades 
reais do negócio.

Os impactos da transforma-
ção digital deixam claro que o 
futuro está nas nuvens. Para 
empresas em crescimento, 
essa abordagem é essencial 
para consolidar uma operação 
inovadora, estruturada e ágil. 
Afinal, quando o assunto é 
gestão em nuvem, o céu não 
é o limite.

(*) - É Head de Produtos da Okser 
(https://okser.com.br/).

Como a gestão em nuvem apoia 
empresas em crescimento?

Antônio Machado (*)

uma imersão prática e teórica em C# e .NET, desde os fundamentos da 
linguagem até a construção de APIs reais, integração com bancos de 
dados relacionais e NoSQL, fundamentos de cloud computing com Azure 
e conceitos de IA generativa. Mais informações e inscrições: (https://
www.dio.me/bootcamp/avanade-back-end-com-net-e-ia).

H - Cadeia da Carne 
Em um cenário marcado pelo aumento nas tarifas imposto pelo Governo 
dos Estados Unidos sobre diversos produtos brasileiros, entre eles a 
carne bovina, a DATAGRO promove, dia 17 de setembro, no Word Trade 
Center (WTC), em São Paulo, a 5ª edição do Fórum Pecuária Brasil. 
O encontro ocorre em um momento decisivo para o setor, reunindo 
líderes, técnicos, produtores, investidores e representantes da indústria 
frigorífica para debater os rumos da atividade no país e no mercado 
internacional. A programação conta com seis painéis temáticos, abor-
dando desde as perspectivas do setor para os próximos anos, desafios da 
indústria no mercado interno, oportunidades externas, até a retomada 
da liquidez do contrato futuro de boi gordo na B3. Inscrições: (https://
www.datagroconferences.com/eventos/forum-pecuaria-brasil-2025/).

I - Cursos de TI
A Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Estado de São Paulo 
está com as inscrições abertas para mais de 3.000 vagas em cursos 
de qualificação profissional na área de Tecnologia da Informação. As 
oportunidades são gratuitas e oferecem certificação ao final do curso. A 
Fundação FAT é uma das executoras dos cursos no âmbito do programa 
Novo Emprego, para jovens e adultos que buscam se qualificar ou que 
procuram uma nova carreira, e Meu Primeiro Emprego, para jovens que 
buscam a primeira oportunidade no mercado de trabalho. As inscrições 
são gratuitas e vão somente até 14 de setembro. Garanta já a sua vaga 
e invista no seu futuro profissional. Acesse: (https://fundacaofat.org.
br/qualifica-sp-inscricoes-para-novas-turmas-dos-cursos-de-tecnolo-
gia-da-informacao/).

J - Intercâmbio
O interesse por programas de intercâmbio cresce entre brasileiros de 
diferentes faixas etárias, motivado pela busca por aprendizado, vivência 
cultural e desenvolvimento profissional. Com esse movimento, a CI Inter-
câmbio, agência especializada em educação internacional, promove em São 
Paulo a 'Feira de Educação Internacional' no próximo dia 20 de setembro, 
a partir das 11h, no Hotel Intercontinental (Alameda Santos, 1123). O 
encontro com entrada gratuita reúne representantes de mais de 15 países 
com palestras exclusivas e condições especiais para quem quer realizar o 
sonho de estudar fora do país. Mais informações: (www.ci.com.br/feira). 

novas unidades consumidoras passaram a ser abastecidas pela tecnologia 
fotovoltaica em telhados e pequenos terrenos. Neste período, com os 64 
mil novos sistemas instalados, foram gerados mais de 19 mil empregos 
verdes e de qualidade no país. Atualmente o Brasil possui 42 gigawatts 
(GW) de potência instalada na geração própria, segundo a ABSOLAR. 

E - Setor de Serviços 
Em 2023, o setor de serviços não financeiros atingiu um recorde de 
15,2 milhões de trabalhadores, marcando o terceiro ano consecutivo de 
crescimento no número de pessoas ocupadas. Esse contingente repre-
senta um aumento de 7,1% em relação aos 14,2 milhões de 2022 e um 
crescimento de 18,3% em comparação com 2019, antes da pandemia, 
adicionando 2,4 milhões de trabalhadores ao setor que soma 1,7 milhão 
de empresas prestadoras de serviços. Os dados fazem parte da Pesquisa 
Anual de Serviços, divulgada na última semana pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).  

F - Olimpíada de Estatística
A estatística está por toda parte: na avaliação da eficácia de vacinas, 
na previsão do tempo, no planejamento urbano, mas ainda passa des-
percebida por muita gente. Para ampliar o conhecimento da área, o 
Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação (ICMC) da USP, 
em São Carlos, está lançando a primeira edição da Olimpíada Brasileira 
de Estatística (OBE). A participação é gratuita e está aberta a escolas 
de ensino médio e técnico de todo o Brasil. As inscrições podem ser 
realizadas até o dia 7 de setembro por meio deste formulário: (https://
icmc.usp.br/e/b4d47).

G - Capacitação em Tecnologia
A DIO, uma das maiores plataformas de educação aberta em tecnologia, 
anuncia um novo Bootcamp em parceria com a Avanade: "Avanade Back-
-end com .NET e IA". Este programa se baseia em uma colaboração que 
vem transformando o mercado de TI, promovendo a inclusão e fomen-
tando a empregabilidade de jovens. A trilha educacional foi estruturada 
para preparar profissionais em todas as etapas do desenvolvimento 
back-end moderno. Com 63h de conteúdo, o bootcamp proporciona 

A - Desafios da Sociedade
A Fundação Péter Murányi abriu as inscrições para a edição 2026 do 
Prêmio Péter Murányi. A premiação é voltada a pesquisadores que 
apresentarem soluções para os atuais desafios da sociedade, por meio de 
produtos, práticas ou serviços. Na atual edição, podem concorrer traba-
lhos voltados à educação, que sejam inovadores, com resultados efetivos 
e que proporcionem melhorias na qualidade de vida das populações em 
desenvolvimento. Mais informações: (www.fundacaopetermuranyi.org.
br/main.asp?pag=index).

B - Educação em TI 
A Alura, maior e mais completa escola online de educação em tecno-
logia, em parceria com o Google, lança a primeira edição da “Imersão 
Dev Agentes de IA”. Gratuito e com certificado de participação, o curso 
online é voltado para quem já tem familiaridade com Python, lógica de 
programação e sabe usar prompts, mas quer aprender a desenvolver 
agentes de IA com código. Com 70 mil vagas abertas, o evento acontece 
entre os dias 9 e 11 de setembro e as inscrições estão disponíveis por 
meio do link: (https://alura.tv/4mmOWLw).

C - Imóveis
A Pesquisa Secovi-SP do Mercado Imobiliário, realizada pelo departa-
mento de Economia e Estatística da entidade junto às incorporadoras 
associadas, apurou em julho a comercialização de 6.154 unidades resi-
denciais novas na cidade de São Paulo. Em 12 meses (agosto de 2024 a 
julho de 2025), as vendas acumularam 111,7 mil unidades. O VGV (Valor 
Global de Vendas) somou R$ 3,8 bilhões em julho e R$ 58,2 bilhões no 
acumulado em 12 meses – valores deflacionados pelo INCC-DI (Índice 
Nacional de Custo da Construção), da FGV (Fundação Getúlio Vargas), 
referente ao mês de julho de 2025.

D - Energia Elétrica
Com a vigência da bandeira vermelha desde julho de 2025, muitos consu-
midores têm encontrado na geração própria solar um alívio na gestão de 
gastos com eletricidade nas residências, comércios, indústrias, proprie-
dades rurais e prédios públicos. De julho até a metade de agosto, 115 mil 

Com esse resultado, o 
PIB atingiu o maior 
patamar da série his-

tórica, iniciada em 1996. 
Em relação ao segundo tri-
mestre de 2024, a atividade 
econômica brasileira teve 
alta de 2,2%. No semestre e 
no acumulado em quatro tri-
mestres, o PIB cresceu 2,5% 
e 3,2%, respectivamente. O 
resultado do Produto Inter-
no Bruto (PIB) foi divulgado 
ontem (2) pelo IBGE. De 
acordo com o instituto, o 
PIB brasileiro chega a R$ 
3,2 trilhões .

O PIB pode ser calcula-
do pela ótica da produção 
(análise do desempenho 
das atividades econômicas) 
ou do consumo (gastos e 
investimentos). Pela ótica 
da oferta, a expansão dos 
serviços (0,6%) e da indús-
tria (0,5%) compensaram 
o recuo da agropecuária 
(-0,1%). Pelo lado da ofer-
ta, o consumo das famílias 
cresceu 0,5%, enquanto o 
consumo do governo caiu 

De acordo com o IBGE, o PIB brasileiro chega a 
R$ R$ 3,2 trilhões.

Economia brasileira 
cresce 0,4% no segundo trimestre

A economia brasileira cresceu 0,4% no segundo trimestre de 2025 ante o primeiro trimestre do ano

ços relacionados; informação 
e comunicação, impulsionado 
pelo desenvolvimento de soft-
ware, e transporte, armaze-
nagem e correio, puxado por 
transporte de passageiros”, 
descreve.

Uma face do juro alto 
é o efeito contracionista, 
que combate a inflação. A 
elevação da taxa faz com 
que empréstimos fiquem 
mais caros – seja para pes-
soa física ou empresas – e 
desestimula investimentos, 
uma vez que pode valer mais 
a pena manter o dinheiro 
investido, rendendo juros 
altos, do que arriscar em 
atividades produtivas.

Esse conjunto de efeitos 
freia a economia. Daí vem 
o reflexo negativo: menos 
atividade tende a ser sinô-
nimo de menos emprego 
e renda. De acordo com o 
Banco Central, o efeito da 
Selic na inflação leva de seis 
a nove meses para se tornar 
significativo (ABr).
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0,6%, e investimentos tive-
ram perda de 2,2%.

Os serviços e consumo 
das famílias atingiram pa-
tamares recordes. Em re-
lação ao segundo semestre 
de 2024, a alta de 2,2% foi 
puxada pela agropecuária, 
que deu um salto de 10,1%, 
impulsionado pelo ganho 
de produtividade de al-
guns produtos da lavoura. 
O resultado de 0,4% no 
trimestre é uma desace-
leração, uma vez que no 

primeiro trimestre, houve 
alta de 1,3%.

Para a coordenadora da 
Contas Nacionais do IBGE, 
Rebeca Palis, a perda de 
ritmo de crescimento era es-
perada por causa da política 
monetária restritiva, ou seja, 
juros altos. A pesquisadora 
explica que o setor de serviços 
é menos impactado por essa 
política restritiva. “Foi uma 
alta disseminada pelo setor 
e puxada pelas atividades fi-
nanceiras, de seguros e servi-

O ministro Alexandre de Mo-
raes, relator da ação penal contra 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
e aliados sobre uma tentativa 
de golpe de Estado, afirmou ao 
abrir o julgamento do caso ontem 
(2) que todos os réus serão jul-
gados de forma imparcial, como 
qualquer cidadão, sem que o STF 
ceda a qualquer tipo de pressão 
interna ou externa. 

Em discurso antes de iniciar a 
leitura do relatório sobre o caso, 
primeiro passo do julgamento, 
Moraes afirmou que os réus foram 
submetidos ao devido processo 
legal, com ampla defesa e opor-
tunidade de contraditório. 

Havendo provas de que são 
culpados, eles serão condenados, 
mas se houver “qualquer dúvida 
razoável” sobre a autoria dos 
crimes, serão absolvidos. “Assim 
se faz Justiça”, afirmou. 

“Esse é o papel do STF, julgar 
com imparcialidade e aplicar a Jus-
tiça a cada um dos casos concretos, 
independentemente de ameaças 
ou coação, ignorando pressões 
internas ou externas”, assegurou 
o ministro. Sem citar o deputado 
licenciado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), filho do ex-presidente, 
Moraes mencionou “condutas 
dolosas e conscientes”, que de for-
ma “covarde e traiçoeira” tentam 
submeter o judiciário brasileiro 
“ao crivo de Estado estrangeiro”. 

“Essa tentativa de obstrução 
não afetará a imparcialidade e a 
independência dos juízes deste 
Supremo Tribunal Federal”, as-
severou Moraes, antes de prosse-
guir o julgamento com a leitura do 
relatório. Moraes fez ainda uma 
defesa da soberania nacional, que 
será defendida pelos ministros do 
Supremo de forma “inflexível”, 
garantiu (ABr). 

Dois grupos estrangeiros 
apresentaram propostas para 
participar do leilão para a cons-
trução do túnel que vai ligar as 
cidades de Santos e Guarujá, no 
litoral paulista. As empresas que 
vão participar do leilão são a es-
panhola Acciona e a portuguesa 
Mota-Engil. O leilão acontece 
na próxima sexta-feira (5) na 
B3, sede da bolsa de valores de 
São Paulo.

A Acciona é a empresa atual-
mente responsável pela execu-
ção das obras da Linha 6-Laranja 
do Metrô de São Paulo. Já a Mo-
ta-Engil assinou recentemente 
um contrato com a Petrobras 
para execução de serviços dos 
sistemas submarinos de platafor-
mas offshore. A concessionária 
vencedora do leilão ficará respon-
sável pela construção, operação 
e manutenção do túnel por um 
período de 30 anos.

Com investimento estimado 
em R$ 6,8 bilhões, o projeto 
terá aporte público de até R$ 
5,14 bilhões, dividido igualmente 
entre o governo de São Paulo e o 
governo federal. O restante será 
coberto pela iniciativa privada. 
O túnel Santos-Guarujá será a 
primeira travessia submersa do 
Brasil e terá 1,5 quilômetro de 
extensão. Desse total, 870 metros 
serão imersos, com módulos de 
concreto pré-moldados instala-
dos no leito do canal portuário.

O projeto inclui três faixas de 
rolamento em cada sentido, uma 
delas adaptada para Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT), além de ciclo-
via e espaço para pedestres e galeria 
de serviços. O projeto já conta com 
licença ambiental prévia da Cetesb, 
emitida em agosto de 2025. O túnel 
pretende solucionar um gargalo 
histórico de mobilidade entre os 
dois municípios (ABr).

STF será imparcial e ignorará 
pressões

Leilão do Túnel Santos-Guarujá 
terá dois grupos estrangeiros


